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• RUMO CERTO 

Macedo Ne.o 

Nossos criticas o Câ
mara Aiunici.pal local 
tvoerwm. jitn -quando 
recebemos apelos Stti-
cejüs ae vanas pessoas 
paia aar-7ítos Tima o-
puiCUTwdade ao PTCSÍ-
oente Antoiuo Pratici 
pata se Teueiar, h&o 
uvemos duvidas, espe-
raiitos, e esperamos 
muito. O que se vê é 
ISSO que ai es a, uma 
(.aiaTiáaade, Guarulhos 
cm. tegisiaciuo, os nos
sos representantes sem-
t^re ausentes a luta do 
puvo para vencer es-
Jíu imensa encfiente de 
alto custo ae ..uao. U 
trabainodor é hoje um 
aesanimado, t tdo para 
eie é dijicil, os oíde-
nados insuficientes e 
umda por cima a ex
ploração campeia sem 
jreios. 

Não tinha razão a 
17. D. N. quando tro
cou o posto de presi-
den e do leflisuittuo 
de Guilíiermino Rodri
gues de Lima para 
i'ntonio Pratici, porque 
estp. u^nha de um fra
casse sem limites da 
sua pripria gestão an
terior. Fão tinham o 
aireito de fizer da Câ
mara ins.rurrento de 
i;;ngança de s''JX des-

tinhaiií o direitc de 
mudar de rumo afãs 
tando-se do povo, m.as 
essa é a predestinação 
da U. D. N. — fugn 
sempre do povo. 

O atual presidente 
do legisla ivo é pes
soalmente uma otirrwi 
pessoo, tem uma serie 
de qualidades que não 
negamos, mas carece 
de pitlso firme para 
conduzir o barco ' do 
urgão excencialmente 
politico da cidade — a 
Camaia — não tem 
conseguido reunir os 
edis. Isso é o grande 
mal — a causa de seu 
.fracasso, porque a au
sência do iegislatiuo, 
traz o desin eresse pe
los problemas do po
vo, traz a apatio peias 
soluções rápidas Hé vá
rios problemas. O mal, 
o grande mal de certos 
políticos é querer pa
recer a todos "bonzi
nho", enchem-se de 
orgulho quando ouvem 
.de alguém "mas^ como ̂  
>ele é bonzmrto"... 

Esquecem-se de que ,1 
o interesse coletiuo de-|f 
ve se soBrepor ao in-
diuidual, ao úirigeníe' 
de órgãos públicos ca
be manter o equilibrio 
social, econômico e 
trabalhar pela paz e 
tranquilidade da cole
tividade qf.e represen
ta, é o Prefeito ou o 
Vereador um repre
sentante de colciuida-
de, um delegado do po
vo que como tal deve 
agir. Mas, hoje o re
presentante não t^m 
noção de seu papel, age 
individualmente ou a 
mando do chefe po
litico da legenda pelo 
qual se elegeu. 

/S é quondu «ornes 
buscar o rumo certo 
para nossa Câmara 
Municipol, até quando 
oOTJios esíperar os Srs. 
Edis mudarem de ru
mo, até quando uamos 
(Conclue na 6.» pag.) 

SERÁ INSTALADO O LEGISLATIVO NAS DEPENDÊNCIAS AL
TAS DO PRÉDIO ONDE FUNCIONA A FjREFEITURA — SERÃO 
TRANSFERIDOS DO PRÉDIO ATUAL ALGUNS SERVIÇOS VI
SANDO POSSIBILITAR A PROVSDENCIA DA INSTALAÇÃO DA 
COMARCA-^ AINDA O ESTÁDIO MUNICIPAL — EXTRA-
NHA-SE NÃO TER O MUNICÍPIO O ÓRGÃO LOCAL DO A-
SASTECIMENTO — MUDOU DE LOCAL À SIDE DO P. S. P . — 
CONTINUA NÃO HAVENDO N ÚMERO PARA AS SESSÕES DA 
CÂMARA MUNICIPAL — SERVIÇOS MUNICIPAIS DEFICIENTES 

Comunicou-nos o Prefeito 
Einaldo Poli que está ulti
mando com o Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de Gua
rulhos as providencias ne
cessárias a imedia a instala
ção da Comarca no prédio 
onde está funcionando a 
Prefeitura local. Para isso 
será utilisado parte do pré
dio — a parte alta se desti
nará a iastaiação da Câma
ra e a par.e baixa continua
da piovi-oriamente com a 
i-i-efei:ura ate a construsão 
.lO Faço Mumcipal, ficando 
o Furum, provisoriamente 
instalado no a uai salão aa 
^amara, a Ena D. Pedro II 
• i l . 

A medida foi acertada é 
jreciso mesmo que tenha-
uos com urgência a instala-
;>io da Comarca para que o 
iiunicipio se torne indepen

dente no poder judiciário, 
-ata_iíe. jaa2ai3£as.iO_ ..fcvaiicaa 
! .tinaldo Voli pelo seu plano 

..e açào que não prejudi..ará 
i Prefei ura e possibilitará 
i instalação da Comarca. 

Possivelmente seja neces-
.jaria a transferencia da Bi-
jlioteca Municipal para ou-
.ro local, o que é medida 
que já vinha se tornando 
necessária ha muito tempo, 
.jois as ins alações atuais a-
.em de inadequadas e mo
dernamente antiquadas não 
oferece o menor conforto. 
£' medida que reputamos 
muito acertada. 

Confirmada a doação do 
terreno destinado a cons.ru-
çáo do Estádio Municipal de 
Guarulhos numa area de 25 
mil metros quadrados com 
parte marginando o Rio Tie
tê, o que virá possibilitar a 
formação de uma equipe de 
natação e regatas em nossa 
cidade. O Prefeito Rinaldo 
Poli ultima com a Melho
ramentos de Guarulhos S. 
A. os planos finais para 
doação da area citada. 

O que lem causado mal 
estar na população local é o 
íato de não termos até agora 
nenhum órgão que^enha au
toridade do poder publico 
para deter a onda de explo
ração vergonhosa que cam
peia quanto a preços de gê
neros alimen icios, carne, 
verduras, e de um modo ge
ral em tudo. Procurando o 
Prefeito Poli fomos infor
mados que Guarulhos não 
tem siquer o órgão da CO-
MAP, que tudo aqui vai de
vagar nesse setor porisso. K' 
preciso que o órgão estadual 
baixe por aqui para dar co
bro a esse estado de couas . 

Comunicou-nos o ~ P . S. 
P. ter Iransterido sua sede 
municipal para o prédio i a 
Rua D. Pedro II, 48 em 
frente ao que vinha ocu
pando, havendo comentários 
de que o Sr. Antonio Prati
ci havia se mantido fiel ao 
ademarismo enquanto seu 
parceiro local ~orãvarf e 
lervolino rompera "com o P . 
S. P . passando a buscar le

genda para abrigar dois seus i presença no poder mimici-
an igos amigos, um dos quais ipal. Ela é jRúalmente a 
trocou ha seis ou sete anos | grande ausente, lai a ao po-
o lugar de diretor do P . T. |vo o conforto de sua repre-
B. por gordo emprego na 
Prefeitura local nomeado 
pelo próprio lervolino, e, a-
^ora quer ser candidato a 
vereador. São boatos que 
ouvimos e registramos. 

A Câmara Municipal de 
Guarulhos está posi ivamen-
te sem sorte, formada por 
uma equipe de pessoas mui
to eterogenea, pois muitos 
dos atuais vereadores nem 
siquer residem e nunca re
sidiram no município, como 
por exemplo o próprio Pre
sidente da Edilidade — An
tonio Pratici, o Sr. Álvaro 
Mendonça Falcão, Dr. Do
mingos P. Graciano e, nunca 
es ão ao par de nada que se 
passa em Guarulhos. Ou-

. Isrrr 

sentação legislçtiva enquan
to campeia o abuso de pre
ços e complica-se a vida do 

povo na maré do alto custo 
de vida. Falta alguém na 
Câmara capaz de não fazer 
saudoso o an.igo presidente 
Rinaldo Poli, que soube 
manter intacto o prestigio 
do no;so legislativo. 

Mire-se o Sr. Antonio 
Pratici nesse exemplo e re-
nimcie, dê ao povo a opor
tunidade de con.ar com seus 
representantes que como 
presidente não é capaz de 
revmir e deliberar. 

Apesar de merecer o Pre
feito Rinaldo Poli grandes 
louvores pelas suas duas ul
timas grandes vitorias con
seguindo meios para a con
cretização do Es adio Muni
cipal e a instalação da Co
marca, temos a criticá-lo na 
parte de limpesa e conserva
ção de ruas centrais, que se 
enchem de mato até ai.ura 
regular para poder aparecer 
a turma da Prefeitura in
cumbida da limpesa. Vamos 
vêr se o nosso Prefeito ter
mina com essa saboragem 
de alguém da administração 
nesse setor. 

PRATICAMENTE RESOLVIDO ENTRE O EXE-
CUTIVO'E LEGISLATIVO A INSTALAÇÃO DA 

COMARCA DE GUARULHOS 

semi-analfabetos não tem 
nenhuma capacidade inte
lectual e se limitam a dar 
nas sessões o seu voto de 
"cabresto" a corren e que 
seguem, é o caso do José 
Joaquim André, Mianoel de 
Almeida e o próprio Álvaro 
Falcão. Temos os semi cul
tos, que assinam e lem muito 
pouco sendo de capacidade 
.T.uilo limitada como o Abí
lio Neves, o João França Fi
lho e o Prezidente An onio 
Pratici, alem do Geraldo Dip , 
que entra também nesta J 
conta. Restam alguns ho- j 
mens de .escol e combativos, | 
como o Dr. Hei or Maurido 1 
de Oliveira, o Sr. Guilher
mino Rodrigues de Lima, 
Jayme Arruda, Milton Mes
quita, José Ribamar Silva 
e Waldemar Freire Veras. 
São poucos e quasi sempre 
tem seu trabalho perdido 
por não ter numero a sessão, 
culpa disso cabe a U. D. N. 
local que reelegeu o homem 
que não deveria ter voltado 
a presidência por já ter pro
vado no exercício anterior 
estar incapacitado a dirigir 
a Edilidade. Falta pulso e 
sentido a direção do Sr. An
tonio Pratici, não é possível 
que silenciemos mais. De
mos ao Antoninho oportuni
dade para corrjariar nosso 
•jlrimeSro pensamento, de
mos mais do que isso, apoio 
até, mas tudo perdido, não é 
S. S. capaz mesmo de dar a 
Câmara Municipal aquele 
sentido de austeridade e de 

Na velha e antiga Gré- do o nosso M. D. Prefeito breve instalação da nossa 
cia, Aristóteles — ês2e ca jornalistas desta Folha tão decantada Comarca? 
monumento filosófico cujo conseguiram apurar de Sr. Prefeitoo: Voces 

ffarol se prolonga com sua concreto o seguinte: ' jomaliistas, cujo mister é 
luz antes de Cristo, e muito — Correio üo i'ovo: Sr. escrever nas paginas da 
depois do Redentor do gê- Prefeito, soubemos que "V.' Historia, momentanea-
nero humano, chega- nos S_ está seriamente empe- mente, o que se passa para 
tão facilmente compreen-, nhado na instalação da' que as gerações futuras 
sivel, q"'^"*'''"sí'Ç seus áu-1 Comarca de Guarulhos e possam, com fidelidade, 
reos ti-l taumati^tie: | quais são os motivos que o i julgar os fatos dos que, a-

" 0 ' H i ü l * " '*'"'"' I levam a tal trabalho, a- | tualmente, dirigem os des-

•']Tnamign\-é;--'taiiíT/-"ú'iaiiv-'nffiü'-i; .'je'sM "^ja^fá; bãiire^ 
droso, em virtude de in
junções políticas ocultas? 

— Sr. Prefeito: Como 

porrc":? 
essa ' 'ehtemen-
te social-• -• (| 

Quem se dá''ao trabalho 
de contemplar, analitica
mente, o simbolo da Justi
ça, verá que a sublime! 
Matrona da Verdade, da. 
Razãoi e do Direito, é ce
ga, isto é, tem o seu manto 
estendido sobre grandes e 
pequenos, ricos e pobres, 
•sábios e ignorantes, em-
fim, como o sol, cujos 
raios luminosos clareiam o | direito, por 
pico das montanhas e a 
várzea humilde e insalu
bre. 

filho adotivo desta bendi
ta terra, sinto-me revol
tado em saber que nossos 
humildes operários, para
fusos anónimos, que sus-
tinitam, economicamente, 
a máquina administrativr. 
deste Municício, não pos
sam ter -seus direitos de
fendidos com justiça e de 

não possuir-

Aniversário de 
Getülio Vargas 

Pensador e realizador po
li.ico, cuja obra não pode 
ser aquilatada, tendo sempre 
em mente os mais caridosos _^,' 
carinhos à familia brasilei-
.a, constituindo-se em sen
tinela avançada dos in.eres-
iés fundamentais da nação 
jrasileira e possuído de são 
.lacionalismo, credenciado 
•ider nas hostes politicas 
lacionais e o mais entusiasta 
iefensor dos cidadãos ao 
serviço de sua pátria, assim 
:razia GetuUo Domeles Var
gas em sua bagagem politi-
::o-social os sinais mais evi
dentes de sua bra=ilidade. 

Ao Brasil dedicava espe
cial atenção, quer como pri
meiro mandatário da Re
publica Brasileira, quer co
mo poli .ico intransigente 
que era, na defesa dos mais 
rígidos e sadios princípios da 
democracia. 

Estadista de real capaci
dade, fez-se projetar fora 
do âmbito politico nacional, 
conquistando a admiração 
das po.encias amigas e, so
bretudo, sustentanao os elos 
da amizade inquebrantável. 

Fimdador do trabalhismo 
nacional, o ex-presidente 
conquis ou integralmente a 
afeição da massa popular, 
isto porque procurava sem
pre estar em contacto com 
a gente mais simples brasi
leira . 

Desapareceu de modo trá
gico, porem, seu espiri.o lú
cido, suas ideias nacionalis
tas ainda ressoara aos ouvi
dos do Brasil. 

No calendário vamos en
contrar o dia 19 como sendo 
a data de seu aniversário 
natalício, principalmente .pior. 

~ Í18 

,^ 

Conclue na última página 
1 
que • u '^Sa^ufffSi aiilü 
lembram de prestar-lhe sig-
uiica iva homenagem. 

O Dia das Mães 
E' justa e meritória a data instituída para as 

Mães, Nada melhor do que o tnês de maio para tão 
grande acontecimento. Neste mês das flores e dos ca
samentos, mês de alegria e testas, mês da Virgem Ma
ria, foi sáb.amente escolhido para figurar como data 
nacional do dia das mães. Ao lado das grandes datas 
figura também o da autora de nossos dias. 

I ' -^A' ""Tü ""Z'T , Quando nossos lábios se entreabrem para pro-
'moE em Guarulhos aberta, i ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^^ ^^^^ sentimos como que uma 
d? Dar em Dar. uGinocrati-1 . . , , . , •, ^ , , 
camente, a sacrosanta ' ! ! r í ! f ^^^Í^ÍÍIÍ^^ÍÍ""'/^:'.°°^^..f.?.:^' '/_' ^ ^ ° ° ' ^ ° '^^.° °' No Brasil, distinguimos 

pela sua formação consti
tucional e democrática 
três poderes que o dirigem 
na sua caminhada no 
mundo econômico e políti
co: Executivo, Legislati
vo e Judiciário. 

Guarulhos, ease Municí
pio secular, cujas tradi
ções são parte do progres
so de S. Paulo, sofreu, pe
nosamente, a falta do Ter
ceiro Poder, e, hoje, ve
mos que é possível possuir 
na terra de Cerqueira Ce
sar, o Poder Judiciário. 

A reportagem do Cor
reio do Povo, no seu afã de 
bem informar o Povo de 
Guarulhos e colaborar pe
la grandeza e progresso 
deste Município, traz, em 
primeira mão, a público, a 
grata notícia de que, den
tro em breve, teremos a 
instalação.da Comarca de 
Guarulhos. Entrevistan-

porta da ustiça. Aos po
derosos lhes cabe o recur
so de pos-suivem dinheiro, 
tempo, defensores e con
dução (a la carte) para 
demandarem até à praça 
Clóvis Beviláqua (que não 
se perca pelo nome do seu 
Patrono) conseguirem, ar
rumarem, ageitarem e 
trazerem no bolso o resul
tado expresso de uma de
cisão conseguida por for
ça dos iatores acima cita
dos. 

Enquanto que o traba
lhador de Guarulhos, na 
maioria das vezes, nem 
sequer sabe do que se fa
lou, se pronunciou e se jul
gou sobre aquilo a que ti
nha direito e que por que 
não poder, nada conse
guiu. 

— Correio do Povo: O 
jciUc de concreto conseguiu 
V. S. para estar tão enfó-
TÍeo no que concerne à 

ASSINANTES DO COUREIO DO POVO 
; Corauniccoiios ao nossos prezados assinantes que as 
: cobranças das suas anuidades vão ter início este mês, 

podendo o pagamento ser feito em nossa Redação, ou, 
para maior facilidade, faremos o recolhimento em seu 
próprio domicílio. Contamos com a pontualidade de 
todos os assinantes para o bom andamento do nosso 
serviço, pois, que, assim sendo nos ajudará muito. 

Desde já agradece 

A HEDAÇAO 

»*•*. 

zeíiro responde em cânticos sublimes o nome bendito. 
Uma sensação de bem estar e regozijo de nós se apo-

. dera, quando fazemos um trabalho bem feito, quando 
logramos realizar uma tarefa difícil, quando nas ban
cas escolares respondemos sabiamente as arguições 
do mestre, ao pensarmos na autora de nossos dias, que 
no silencio de seu quarto reza pelo filho querido, pe
dindo ao Todo Poderoso que êle seja feüz. Bem aven-

' turados aqueles que ouviram dos lábios maternos — 
Meu Ji'ilho! Feliz para todo o sempre e bendito pelos 
céus o jovem que aprendeu dos lauios de sua progeni
tora a cartilha do bem e do amor! Abençoado o cris
tão que aprendeu a persignar-se pela mão materna e 
sob a luz jneiga do seu olhar .trilhar os ásperos cami
nhos da vida, sabendo livrar-se do mal, e aprendendo 
a ser humilde quando a giória o chama, sabendo ser 
altivo quando o pecado o tenta'! "Nenhuma força ter-
lena pode destruir o castelo de felicidade e amor que 
um coração jtnaterno edifica na alma do filho. A crian
ça que recebeu do berço a educação santa de uma mãe 
extremosa, jamais se desviar do bom trilho, seduzi
do pelas misérias da vida. Isso porque a alma de uma 
mãe foi temperada com o amor e sofrimento, com a 
resignação e a paciência, com a humildade e a ternura. 
Quantas e quantas noites não velou ela à cabeceira do 
infante que se inclinava entre a vida e a morte! ? 

E, quando o fruto querido de suas entranhas já 
é moço, e os deveres da Pátria e da sociedade o cha
mam, ela fica sozinha, recapitulando toda sua vida e 
toda a trajetória pelas sendas da existência, ela não 
lem uma palavra de amargura ou de recriminação. 
Nem tão pouco as lágrimas lhe empanam o brilho dos 
olhos na presença do filho. Espera que ele esteja lon
ge para chorar sozinha a ausência dêle_ Quanta ab
negação e bondade, heroísmo e virtude! 

Mãe brasileira, mãe paulista, mãe guarulhente 
sede benditas e bendito seja o teu dia! Que neste 8 de 
maio de 1955, que o mundo se entrega ao corre-corre 
descomunal da luta pela vida, sobre no coração de to
dos os brasileiros, um cantinho para véa, a fim de que 
se lembrem, que antes dos deveres da saciedade e das 
obrigações mundanas estais vós que sentis a ausência 
do filho e por ele tudo fizestes. Permita Deus, que os 
filhos se voltem mais ao seio da familia e como dantes 
peçam a vós, mães queridas, uma palavra de consolo e 
um conselho, que-como sem' re , sá polem t aser pxo 
veito e felicidade! Desse modo acreditamos, haverá 
menos miséria na terra! 

^ 
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ENCARREGA-SE DE SERVIÇO DE 

EMPREITADA 

ÁLVARO AGUIAR 
PEDREIRO 

|i Rua Gopoúva, 36 — Vila Augusta 

VARIADO SORTIMENTO DE CAMISAS PARA 
PRAIA E CAMPO E D I M A I S ARTIGOS PARA 

HOMENS 

CAPITAL 

i'lal Organizoção Comej 
" A R R U D A " ^ 

Contabilidade em geral — Aberturas • 
mentos de firmas — Registro — Con 
ciais, de locação de prédio a venda coi 
de dominio — Distratos — Aposent 
Defezas e Recursos jun to às R e p a r t i ç i ^ Publi
cas — Despachos de Papeis — ReqlAjmentos 
— Seguros de Acidente e Fogo, etc* ^ t i c e n -
ciamento de Veiculos e Cartas para [otoristas 

Registrada no C.R.C, de S. Paulo, sr ii n. 263 

Rua Pedro II, 38 — GUAR JLHOS 

encerra-
•átos so-
reserva 

ioria — 

PANIFICADORA E CONFEI
TARIA PREFERIDA 

ALFREDO HAFIE 
: Novas instalações — Ótimos reservados para 

familia — Ambiente seleto 

SERVIÇO COMPLETO DE B U F F 

R D. Pedro II, 40 — Guorulhos 

CASA REXJ_-
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
da-3 afamadas maquinas de costura ("Necchi" 

"CREDIREX" — (Nossa Secção de Crédito) 

Dr. Roble Teixeira de Aquino 

Médico 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
Largo da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

ARRUDA & NOVAK LTDA. 
Rua D. Pedro 11, 36 — Guarulhos 

!;^?<;^^s<^<^|^yyy^<^^^^^^lyiJfc^y*JiJ^Jy^<yy^^^s^ 
*«*«*W**^«*W^^»^S»V^ '^VSNK'S>»^^^^ '^^S 

BAR E CAFÉ S. JORGE 
DE 

JOSÉ' FERREIRA 
Bebidas nacionais e extrangeiras . — Doces, Ca

fé, Leite, aandwches e demais petisqueira.— E s . 

peciaes caninhas das mais afamadas marcas . — 

Tome seu aperitivo antes do almoço e na hora do 

j a n t a r , só no Bar e Café São Jorge 

Rua D. Pedro II, 22 —Guarulhos 

»«*» 

Sopoforia ^^BANDEIRANTES 

MACHADO & TUROLLA 

Calçados finos para Senhoras e 
Homens e Crianças 

Rua D. Pedro II, 34 — GUARULHOS 

A CIDADE DOS MÓVEIS 

O ADORNO DE SEU LAR 
A Casa de Sua Confiança 

ARRUDA & CIA. 

Móveis em Geral — Colchão de Molas, Tapeça
r i a < todoR os Art igos do Ramo 

Rua D. Pedro II, 39 - GUARULHOS 

Escritório Comercial "Si lvo" 

Contabilidade em Geral 

Licenciamento de Veicnlos 

Adminis t ração Pr^dia ' 

Corretagens 

Escritório: 
Praça do Rosário, 10 — Fone, 37 

>^*:<«^;{JNy^i^-'»f>^;ft<NyNyS^ 
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DR. ANTONIO ROSSI 
ADVOGADO 

R. Cerqueira Cesar, 3 — Guarulhos 

TORREFAÇAO E MOAGEM DO 

"CAFÉ GUARULHOS" 
O mais delicioso da praça 

Salomão Camis & Cia Ltda. 
Rua D. Pedro 11,63 — GUARULHOS 

BAR E R E S T A U R A N T E 

I V C E N T E N Á R I O 

Restaui-ante — Pizzas — Bebidas em geral • 
Completo serviço a lá carte — Banquetes etc. 

de 

Irmãos Motta & Cia. Ltda. 
Rua D. Pedro II, 15 — Guaaühos 

Estado de São Paul 

Casemiras nacionais e est: 
ras das melhores procedências, 

Só na Casa 

Avenida São João, 393. 

Capital 

MERCANTIL GUARULHOS 

IRMÃOS TAKEI 
Conserta-se e Reforma-se qualquer tipo de Ra
diou, — Radios Vitrolas — Amplificador de 
Som — Fonograf o— Bicicletas, — Aparelhos 

Domésticos — 

Rua D. Pedro II, 67 — Guarulhos 
São Paulo 

/# ESCRITÓRIO "PARENTE 
Encarrega-se de licenciamentos, e t ransfe 
rencia de veiculos em geral . — Car tas pa ra 

motoris tas profissionais e amadores 

PRAÇA TEREZA CRISTINA, 13 
GUARULHOS — E. de São Paulo 

BAR, CAFÉ E SORVETERIA 
"MONTE CASTELO" 

Com bem montados jogos de bocc» todo coberto 
proporcionando todo coonforto 

Compjeto sortimento de bebidas nacionais e estrangei
ras — Doces, Café, Sanduiches. e os deliciosos Sorvetes 

Todop 05 pabndos a sucnlnnto fe'ioada à carioca 
TODOS OS DIAS O ESPECIAL FRANGO ASSADO 

Angelina Vaselic 
Av. Guarulhos, 162 — Vila Augusta' 

GUARULHOS 

CONSULTÓRIO MEDICO 

Renato Marcondes de Limo 
Assistente da Clinica Médica da Escola 

Paulista de Medicina 
C L I N I C A G E R A L 

flua D. Pedro IL 41-A — 1.° andar — 
Salas, 3-4 

Horário: Dcts 14 ás 18 horas 
Salas, 3-4 — GUARULHOS 

RESIDÊNCIA: 
R. Lins, 14 — LIBERDADE — Fone, 34£829 

S. PAULO 

DESPACHANTE " N E V E S' 

C ar tas de Motoristas : Nacional Profissipnal e 

Amador — Licenciamento de veiculos em geral 

Abílio Lourenço Neves 

Rua D. Pedro II, 9 —GUARULHOS 
São Paulo 
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GUARULHOS 

Criminosos ao volante -
Não é a emcção da úl i-

ma cena a que assisti, que 
me leva a este triste comen
tário. 

Mais esta íaçanha do vo-
. J a n e criminoso, felizmente 

escarpam, de extremo a ex
tremo, o íragil corpo do in-

j defeso pedestre. 
I Na Avenida Guarulhos, 
' proximidades do número 
336, às 18,20 horas do dia i4 
de Abril, um caminhão de 
carga, tendo na direção 
simplesmente uma dessas 
bestas humanas, ao ganhar 
a dian eira de um ônibus, e 
este também corria para a- ' 
diantar-se ao outro, contra 
mão, colheu de dentro do 
limi e da calçada um pobre 
operário; atirou-o como um 
CISCO ao matagal, produzin-
do-lhe ferimentos generali
zados. 

Como acontece, na maioria 
das vezes, o ignorado cau
sador do desastre, fugiu. 

O que mais ressalta nes e 
*ato, como agravante à cul
pabilidade do motorista, é 
que, exatamen e naquele 
trecho, há duas sinalizações: 

"DEVAGAR ESCOLA" 
gentilmente providenciadas 
há cerca de dois anos, a 
meu pedido, pelo então Pre
feito Snr. An ôilííj Patnci. 

Mas, como nem a vida da 
criança é respeitada por é.sa 
espécie de bárbaros, quem 
dirá que respeitem a dos a-
dultos? 

No presente caso, fui eu 
a única tes.emunha ocular 
do acidente. Procurei so
correr a vitima no que me 
foi possível, e por atenção 
do Snr. João Carjjalho, que 
evidenciou seu espirito hu
manitário e gen il, foi a ví
tima por êle conduzida em 
seu próprio furgão, ao mais 
próximo posto a:sistencial. 

Faço questão de salientar 
a benéfica a ilude desse ei-. 
dadão amigo, cujo nome 
propositalmente vai aqui 
sublinhado. 

Está se tornando a Aveni
da Guarulhos, a artéria nú
mero um do Município, em 
ceifar vidas humanas, que 
são brutalmen e destruídas 
pela imprudência, imperícia 
ou pelo ostensivo exibicio-
ni-mo de alguns inescrunu-
losos motoristas de caminhões 
de carga e coletivos de pas-

I sageiros. Não posso apon

tá-los individualmen'e. Não 
sou fiscal do trânsito. Não 
sou a polícia á qual mais 
propriamente caberia tomar 
iniciativa para pelo meno: 
reduzir o número de crimes 

O ordeiro e pacato povo 
de Guarulhos não precisaria 
ser esclarecido, ou melhor, 
relembrado do assustador 
número de acidentes auto
mobilísticos, em curto pra
zo, úl imamente verificado 
em nosso torrão. 'Mas, por 
simples espirito de justiça, 
que é mais uma póstuma 
homenagem aos que tomba
ram em via pr.Míca sob as 
rodas do demônio que as di

rige, fixemos nosso pensa
mento a esses sacrificados, 
no;sos semelhan es, pedindo 
a Deus que os receba no 
Céu, e que nos proteja con
tra esses desalmados moto-
-.>.t—, ^líi ^uja poLiic men

talidade reina a chama viva 
de correr correr, até a des-
íruíção. 

Dessa espécie de crimino
sos, também são criminous 
aqueles a quem cabe fiscali
zar, impor penalidades, ca-
Car-lhes as cartas de habili
tação e que não o fazendo, 
tornam-se cúmplices do de
lito praticado. 

AÜGUSTZ S 

Eieif-or Maurício de Oliveira 

Advogado 

Rua Felicio Marcondes, 22 
GUARULHOS 

Casa de Couros "São Jorge' 

Comércio de couros — malas — P a s t a s e miu
dezas para Sapateiros em Geral 

CORTES PARA CALÇADOS 

Bertholacini & Irmão Ltda. 

Caixa Postal, 14.589 
Rua Dr. João Ribeiro, 360 — PENHA 

São Pai lo 

C L I N I C A D E N T A R I A 

Nossa Senhora do Carmo" / / 

Clinica — Cirurgia — Profése 

Esp. em Extr. sem dor, dentaduras Anatômicas, Pontes 
moveis e fixos. ptc. 

^J^^S.^^ÍrW^Tíl ^^^'' COMPROMISSO 
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RATOS X 
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Milhares da psssoas curadas 
pelo Padre Donizeti em Tannbau 

o JUSTO MOTIVO NO ABAN-
DONO DO LAR PELA MULHER 

DR. RAFAEL MEZZOTERO 

mãe afli a e que morreu 
diante da reiidencia do pa
dre. 

CENAS QUE NÃO SE 

DESCREVEM 

Acontece coisas em Tam-

ALGUNS MILAGRES 

Há poucos dias, quando o 
padre Lima rezava, uma voz 
quebrou o silencio. Era do
na Italia Peres, esposa do 

|sr . Vitorio Perer, residente 
à rua Nossa Senhora de Fá
tima, no bairro de Santa 
Maria em Santos, que anun
ciava que seu íilho de 7 a-

0 Padre Donizetti é um homem simples qu» a m a a mu- ram tocar nos seus dedos 
sa e serve a Deus — Paralit icos andam, cegos vêem, garrafinhas com agua. 
mudos falam .— Há também os que, desesperados, na
da conseguem — Até da Europa vem gente pa ra rece

ber a benção do Padre Lima 

A NOVA LCURDES 
E, a pouco e pouco, a sim

ples cidade de Tambaü foi 
se transformando numa no
va Meca, a exemplo de Lour
des na França e Fátima em 
Portugal, chamando para si 
as atenções do mundo e ven
do suas luas repletas de 
crentes que procedem dos 
mais disian es lugares do 
Brasil aos mais longínquos 
países da Europa na espe
rança sempre viva de cura 
para os males do corpo e pa
ra as doenças da alma. 

Como há alguns anos su
cedia em Urucania, tambeir. 
tio Estado mineiro e como 
sucedeu há muitos anos no 
Ceará, na cidade de Joazeiro, 
tornada famosa pelo padre 
Cicero Romão, Tambaú é 
teatro de espetáculos impres
sionantes. 

Pelas suas ruas poeirentas, 
pelas suas tortas e pobres a-
lamedas, milhares de pessoas 
trafegam, diariamen e, na 
procura do padre que faz 
milagre, em busca da -pala
vra do sacerdote que não 
perdeu ainda sua simplici
dade, na esperança de um 
milagre que suceda à habi
tual benção que aos pere
grinos dá o padre Lima. 

CENAS IMPRESSIONANTES 
A igreja católica, discreta 

tradicionalmente no que 
concerne aos latos lidos co
mo milagrosos, ainda não se 
manifestou e ' possivelmente 
não se manifestará scbre os 
e-tranhos acontecimentos de
senrolados, diariamente, em 
Tambaü. 

A verdade porém, já ago
ra indiscu.ivel, é que há 
muito de estranho no que 

^ v e r n sucedpndo naquel3..dis 

PADRE DONIZETTI 

baú que não se poderá ja
mais descrever com exati
dão. Ninguém poderá passai 
para o papel o desespero 
daqueles que nada conse
guem ou a alegria dos qus 
cantam vitórias. 

S-nSn 

tante ciaade. Milagres são 
presenciados. São cegos que 
recuperam a visão, débeis 
mentais que voltam à razão, 
surdos que ouvem, paralíti
cos que abandonam jubilosos 
suas muletas, doen es que 
recuperaram com uma sim
ples benção do Padre Doni
zetti Tavares de Lima. 

Há também os que nada 
conseguem. E' por exemplo 
o caso de um homem simples 
sertanejo do nordeste que há 
me:es se encontra vivendo 
diante da residência do sa-
cerdo e, assistindo todas suas 
orações, recebendo todas as 
suas bênçãos orando sempre 
e que não conseguiu ainda 
recuperar-se de uma doença, 
mas que, assim mesmo, a-< 
guarda ainda o milagre cer
to de que algum dia Deus 
perdoará os seus pecados e 
pelas bênçãos do Padre Ta
vares de Lima fará descer 
sobre ele sua misericórdia. 
E' o caso também daquela 
criancinha doente, trazida 
de terras distantes pela sua 

a cena que mais impressio
na: se do cego que volta a 
vêr, do paralítico que ccirre 
para prostar-se aos pés do 
padre Lima, do mudo que 
fala e can a ou do doente 
que não ficou curado, do 
cego que continuou vivendo 
no pais das trevas ou do a-
lei.aüo que ao tentar cai 
iri emediavelmente. 

O PADRE SORRI MODESTO 

O padre Lima Tavareç, 
sempre afirmando que não 
é santo e que está sendo a-
penas veiculo da vontade di
vina, recusando-se a receber 
as homenagens dos que o 
chamam de "padie san o", 
explica que nada é fora do 
comum porque para Deus 
nada é impossível. 

Mesmo assim a multidão o 
espera horas seguidas diante 
da Casa Paroquial e quando 
ele aparece, canta e reza, 
chora e grita, doentes beijam 
a sua mão, outros tocam 
suas vestes, alguns procu-

nos de idade, Victor que era 
retardado desde o nascimen
to, recuperara a razão. Es
tava curado. Nesse dia tam
bém a menina Dalva, filha 

São Paulo, moradora à rua 
Serra de Bragança, 42 vol
tava a andar, ela que até 
então era paralítica. Seus 
pais choraram de conten.a-
mento e emoção. 

Mais atrás outro casal es
tava feliz. Crispim de Cas
tro e Mariíi Aparecida, resi
dentes à rua José de Brito, 
em Píqueri, via Lorena, bei
javam o filho Carlos Rober o 
que, cego de nascença, volta
ra a enxergar. 

E há milhares de outros 
casos. Do casal Sebastião 
Mariano de Deus e dona A-
parecida, ambos com desvio 
na espinha e que residente 
em Garça, voltaram curados 
após a benção. Francisco 
Marques Reis, de Atibaia, 
paralítico, ficou curado. E-
liana Goulart Leão, da rua 
Coronel Melo Oliveira, 23S 
Vila Pompeia ficou curada 
da vis a esquerda. Etelvíno 
Leão, morador à rua Caraí
bas, 409, na Capital ficou 
curado de paralisia. 

UM SO' DIA EM TAMBAÚ 

Para aquílatar-se da im
portância que vem tendo os 
acontecimentos que se de? 
senrolaram em Tambaú, bas
ta dizer-se que só no domin
go passado, mais de 20.000 
pessoas beijaram a imagem 
de Nossa Senhora de Apare
cida e foram ver a chamada 
sala dos milagres onde se 
encontram milhares de mu
le as, óculos, aparelhos or
topédicos e certidões medi
cas. 

Pela pequena cidadezinha, 
pode-se vêr carros de todas 
as procedências e qualidades. 
Há carros de bois, como há 
modernos cadilacs e sabe-se 
que está sendo esperado um 
grupo de europeus que vem 
em busca dos milagres de 

de Jaims Augusto Manso, de | taumatufo^de Tambaú. 

No Capitulo II, do nosso 
Código Civil, quanto aos di
reitos e deveres do marido, 
encontramos o artigo 234, 
que as ím se anuncia: 

"A chrigação de sus.'en-
iar a mulher cessa, para o 
marido quando ela aban
dona sem justo motivo a 
habitação conjugai, e a es
ta recusa voltar. Neste 
caso, o juiz pôde, segundo 
as circunstancias, ordenar, 
e-n proveito do marido e 
dos filhos, o £eques:"ro 
temporário de parte dos 
rendimentos particulares 
da mulher". 
Cumpre notar que, a mu

lher que se encontre na si
tuação acima perde o direito 
a pensões pelos instii'utos de 
previdência, (Lei Orgânica 
Jos Serviços Sociais). 

Não ha duvidas que o nos-
"0 Código oferece á esposa, 
dentro dos seus direitos e 
-ieveres, a prerrogativa de 
defender os bens do casal 
pela força da autorisação u-
xorica. Nem podia ser de 
nvtra forma, uma vez, que. 
a nossa orient'acSo no Direi
to da Família se cinge á in
dissolubilidade do liame con
jugal. No en anto. o artigo 
supra par'ece abrir alguma 
oportunidade ao marido para 
fugir ao sustento da mulher, 
quando esta abandona sem 
justo motivo o lar coniuíal 
p se recusa a voltar a coha-
bita-lo. No caso desse artigc 
en ra em polemica a ocor
rência ou ínocorrencia do 
,íusto motivo, porque essa 
figura deverá fer apreciada 
pelo juiz da causa que para 
tanto I'em que se louvar nas 
pe.ças oferecidas. 

Deparamos com um acór
dão muito interessante, de 
cujo recurso o Supremo Tri
bunal deixou de conhecer. 

A recorrida, casada com 
um militar, em depoimen o 
prestado no processo dissera 
que o réu constantemente a 
maltratava enquanto viviam 
sob o mesmo tecto. Que, 
dessa forma, não lhe restava 
ou-Va alternativa sinão a-
bandonar o lar e viver em 
companhia de seus país. 

Que, encontrando-se en
ferma, quasi cega pela con-
tammação iransmitida an
teriormente pelo mando, 
não pôde nem siquer traba
lhar para seu sustento eis 
porque ba.ia as portai da 
justiça solici ando uma pen-

l'o de fugir ao sofrimento, 
de procurar alivio para a sua 
desgraça, a não ser que a 
lei iizesse timbre em co-
participar na permanência 
da desgraçada situação^ em 
que se encontra a mulher" 
(C. SANTOS Int. vol. IV 
j£g. 361) . 

Pela. testemunhas inqui
ridas ficou provado o mau 
tra o dispensado pelo reu 
quando cohabi.'ou com a Au
rora. Ademais, não poude c 
réu se eximir da culpa de 
naver transmitido á mulher 
'toença venerea. Para com
provar tal culpa indaga c 
Juiz da causa: "Não seria 
;rivel que, si o con agio 
procedesse de outra fonte, o 
réu o houvesse tolerado. 
Desde o inicio ele I'eria to
mado qualquer iniciativa 
que, por certo, culminaria 
;cm o desquite, de sua pro
pria iniciativa. Nenhuma 
ias testemunhas ouvidas faz 
referencias á condu a da 
autora. Logo, ela era efeti-
vamen.'e honesta, e, sendo 
honesta, só poderia ter sido 
contaminada pelo marido". 

Portanto, o juiz da causa, 
ancon rara elementos para 
caraterisar a "justa causa", 
imprescindível na aplicação, 
coni'rario senso, do artigo 
234. 

Não se conformou o réu 
com o acima, dai o recurso 
nterposto ao Supremo Tri
bunal, o qual, no entanto, 
ieixou de o conhecer por-
,ue "decidiu que a recorrida 
inha direios a pensão ali

mentar, pois, frente à prova 
dos autos havia ^usto moti
vo para abandonar o lar". 

Não resta duvidas que o 
réu procuíou demonstrar a 
divergência de acordões com 
respeito a inerpretação do 
artigo 234 (Acórdão 6a. 
Vara Cível Supremo Tribu
nal — Acórdão do Egrégio 
Tribunal do Estado do R. G. 
do Sul e t c ) , mas o fa.'o é 
que o justo motivo, devida
mente caracterisado, tende 
a modificar o poder inter
pretativo do cii'ado artigo 
234. 

ESPÍNOLA, ao se referir 

ao justo motivo, diz que a 
jus a causa pôde consistir 
em circunstancias tão espe
ciais que torna' a vida em 
comum inconvenieni'e etc. 
De qualquer torma, comenta 
ainda ESPÍNOLA, é ao juiz 
que fica adstrita a aprecia
ção da justa causa que ale
gue a mulher em seu favor 
e, uma vez reconhecida não 
cessa ao níarido a obrigação 
de sus-entar a mulher. 

No caso em lide o marido 
foi obrigado a sustentar a 
mulher, íornecendo-lhe u-
ma pequena pensão, deduzi
da diretamente do seu salá
rio. 

Parece que, dessa forma 
se firma cada vez mais a 
doutrina de sè acatar as con
dições de como a esposa é 
tratada no âmago do lar, em 
circunstancias como a acima 
que mo ive e justifique seu 
abandono. Acertada a deci
são do juiz que funcionou 
no processo e sua confirma
ção no Supremo. Nada mais 
JUSL'O e humano, alem de 
jurídico. 

Olhem* agora, tudo isto, 
com os olhos da alma, com o 
sentimentalismo dos nossos 
corações. Obliteremos a ra
zão para penetrar-mos no 
proKema social conturbado 
dos dias que correm. São 
as dansas das cifras, são a 
movimen ação dos seres nes
sa luta de desiquil:.brios e-
conomicos, desequilíbrio 
conjugal, desequilíbrio mo
ral, nesse emaranhado de 
irresponsabilidade pela vida 
harmoniosa da coleuividade. 
O problema conjugal, no di
reito brasileiro, sotre ainda 
da inadaptabilidade das nos
sas leis que regulam o Di
reito da Família, que Tião 
seguem o ritmo das necessi
dades do momento. Não so
mos partidários do divorcio 
e S/ regulamentação para a 
defesa da família que se de
sagrega, mas, nos casos co
mo o em foco, essa medida 
se imporia acompanhada de 
grave sanção ao cônjuge 
culpado, afim de que pro
movesse o susento, da mu
lher e dos filhos quando 
houver. 

Nada maij jusío e mais 
condizente, diante da des-
ealibrada crise moral que a-
vassala este mundo cada vez 
mais descrente, cada vez 
menos realista. 

Ã" SHANGÃY ' B T ^ Í R A S Í L 
O Movimento de Arregi- J 

mentnç.i0 Feminina de bão 
i-auio é uma nobre e deses-
peiada conjugação de tor
ças ae mães ae família, de 

Há cerca "de 30 anos, pO' 
deroaa tirma üe faao Paulo 1 
açamuarcou a pruduçau de 
açúcar e luajorou em o mil 

I reiS o preço por saco. Ivie-
ücnas de casa, contra os | nus üe 1 tus wo por quão! 

ÍAas a reação popuiar, nuta-maie. que afligem a popu-
saçuo paulistana, principal
mente a alta aluciiiauie ao 
cui.ü de vida, que está es
magando, iriturando, pulve
rizando as classes media e 
operaria, num verdadeiro 
crime du lesa-hurnanidade. 

O ultimo manifesto do 
MAF tem um sentido como
vedor, mas estéril. E' um 
apelo aos sentimentos reli
gioso; e patrióticos dos ha-
,'oi antes da Paulíceia. Cita o 
apostolo São Paulo e evoca 
lances épicos da historia 
uandeirante. 

Há 80 anos, um medico de 
São Paulo, o farroso dr. 
Ellís, avô do nosso turbulên-
0 Alfredo Ellís Junior, ele

vou a consuU'a de 320 a 400 
reis. Imediatamente as ma
tronas de Piratininga se reu
niram debateram o grave 
a sunto e designaram uma 
comissão para fazer sentir 
ao medico o absurdo do au
mento de 4 vin.ens no preço 
da consuli'a. 

V O C t SABIA Q U E . . . 

üameiite uab üuuds ae casa, 
loi ue tal porte que o gover
no teve üti m.fcrvir, e a iir-
ma üe recuar. 

Atualmente, da noite para 
o uia, au.T3enta-se de 10 cru-
zeiroi o preçu de um quilo 
ue carne, de um quilo de ba-
niia, de um quilo ae feijão, 
de um quão ae manteiga, 
e t c , e os protestos nao pas
sam de resmungos domes i-
Cüs. Nem apelos de natureza 
iei;giosa ou cívica encontram 
eco no ammo enlraqueciao 
dos paulis.t'as. Sua soberba 
altivez, dum^na-a a mais 
triste resignação. 

Por que os paulistas de 
hoje reagem díierenteraente 
dos de ou.rora? Simplesmen
te porque São Paulo não é 
mais o lar de u.-n população 
lioinogenea e solidaria, dos 
pontos de viSt'a étnico, espi
ritual e cívico. Deixou de 
icr o habitat daquela "raça 
de gigantes" que, sobretuao 
pelo seu cara er, assombra
ra Saint Hilairc. Converteu-
se num "El-Dorado" de a-
veni'ureiros de toda a casta e 
de todas as procedências, 
que não ligam importância 
aos imperativos da religião, 
aos ditames do amor à pa
ria, aos preceitos da ética, 

às normas da educação, nem 
mesmo às cominações da lei. 
E' a cidade acicatada _ pela 
irrefreável ambição dõ di
nheiro, obtido seja lá como 
for. E' a cidade do "salve-
se quem puder". E' a Shan-

' do Brasil. (Santos & 
iitos Interprcss). 

Os cientisas acreditam que 
as correntes aéreas de jato 
— ventos de grande altitu
des — são mais íor.es sobre 
o Japão do que em qualquer 
outra parte do mundo. Uma 
corrente foi rècèiitclfiente 
descoberta a cerca de 12.000 
me ros de altura e com u-na 
velocidade de 660 quilóme
tros horários. Os aviões uti
lizam tais ventos para au
mentar seu alcance e veloci
dade. 

Por violações — verdadei

ras ou não — das leis tra-

balhis'as soviéticas como a 

que rege a hora de chegada 

ao trabalho, um operário 

pode ser mandado para E 

prisão pelo capataz da fá

brica sem ao menos ser jul

gado. 

Os pássaros que cantam 

'e um só geito cançam-se 

ie ouvir a propria canção e 

fazem longas pausas. Estão 

I quieto? 70% do tempo. Os 

oassaros que têm imi canto 

complicado cantam quase 

que continuamente com pe

quenas pausas. 

ALBERTO ROVAl] 

gação de lhe prestar. 
Contudo, o réu se defen

deu alegando que a exposi
ção da autora não é verda-
üeira; que foi ela quem a-
bandonou o lar não querendo 
voltar ao mesmo, apesar de 
sua insistência; que, sendo 
abandonado pela espoja 
passou a cohabiJar com ou
ra mulher, dela havendo 

diversos filhos, aos quais 
está obrigado a alimentai, 
não comportando, pois, seu. 
vencimentos qualquer outrc 
desconto; que, já contribui. 
com 2DÜ,0U para aljmentaçai 
do filho que vive com a 
autora, poriso, se nega c 
qualquer ou.ra prestação d<. 
auxilio. 

O juiz da causa, em seu 
1 despBLho, condenou o réu 
I ao pagamento de uma pen-
I são a autora de 300,00 men

sais. Fundamentou muitt 
bem sua sentença, demons
trando que o artigo 234 de 
Código Civil, do qual se va
leu o réu para sua defesa, 
especifica que "A obrigaçât 
de sustentar a mulher cessü 
para o marido quando a-
bandona, sem jtis o motivo i 
habitação conjugal e a ek 
se recusa voltar". 

O que vale dizer: uma vez 
que haja justo motivo part 
o abandono, aquela obríga-
.ção não deixa de existir. 

Nessa altura é que entra 
em ação o juiz da causa que 
deve enconúar os elementos 
indispensáveis para cara e-
risar esse "justo motivo" 
que, como vemos, é a alma 
viva desse preceito legal. 

CARVALHO DE MEN
DONÇA nos ensina que não 
ha nada mais razoável que 
a mulher fuja da companhia 
do marido em circunstancia 
comprovada de impossibili
dade de cohabitação por so
frimento que lhe são infli
gido pelo companheiro. "Não 
poderia a lei obstinadamen
te recusar à mulher o direi-

" S N O O K E R " 
Ven(iein-se (iuas mesas, de 

tamanho oficial, completas, em 
perfeitíssimo estado. Ver e tratar 
em Serra Negra, na redação do 
jornal "O Serrano'. 

•^•M 

NOVOS ASSINANTES AINDA 
PARA O CORRENTE ANO 

Sr. Benedito Antonio da Silva, Sr. Octávio An
tónio da Silva, Sr. Deoclecio M. Rocha, (vereador na 
•idade de Herculandia); Sr. Antonio Leite de Almeida, 
?r Pedro Tolentino, Sr. Rogério de Toledo, Sr. Anto
nio Joaquim Madeira, Sra. d. Clotilde de Thomaz Oli
veira, Sr. Alberto Pereira Mendes, Dr. Teodomiro da 
Costa, Dr. Fermino de Toledo, Dr. Jarbas Marcondes, 
Dr. Francisco Lemos de Andrade, Dr. Braz Rodrigues 
da Silva, Dr. Alfredo Pasquale LamonaiT», Sra. d. Rosa 
Guedes de Moraes, Sr. José Pires da Motta, Sr. Aladi-
no Sargentini, Casa N S. da Conceição, Sr. Orlando 
Amadio, Sr. Antonio Pereira da Cunha, Sr. Ivan Pe
reira dos Santos e Sr Domingos Camilo 

DIA DAS MÃES 
lãe, é um nonie sagrado 
lue todos nós devemos adorar ! 
:i.naervarema3 em nossos corações 
'ara que as bênçãos Was «os passam darl 

Beijando sempre suas mãozinha» 
Com doçura angelical 
Pedindo sempre oo 60»» Deus 
Que nunca a deixe faltar 

íãe, é palavra querida 
ome que Deus abençoou 

lempre doeil e merecida 
?or Jesus nosso Senhor! 

Mãe sublime missão 
Que Dcug lhe confiou 
Entregando-lhe os nossos filhos 
Com todo carinho e amor! 

lãe, o teu nome é sublime 
J teu calor aquecedor. 
l doçura dos teus labics 

7, o explendor do teu amori 

Passado de alegria 
Passado também de dôr 
Recordando com tristeza 
Aquela que Deus levou! 

}om.e de mãe, i sagrado 
'nto porque não a eonhed 
^uand ohcegueí á este viundo 
^jt assim que eu a perdi! 

Mãe é um noms adorado 
Devemos sempre á respeitar 
A sua missão elevada 
Por onde sempre ela andar 

Og teus carinhos são doçuras 
Os teus olhares acolhedor 
Os teua beijos são: ardentes 
De pureza e grande amor! 

Mãe é um nome tagrado 
Mãe é doçura e amor 
Mãe é a mais bela mulher 
Que Dcug no mundo enviou 

Os versos que eu escrevi 
Neste dia tão lembrado 
Em homenagem às mães 
Recordamos o- passado. 

Salve! 8 de Maio de 1955 

I Conceição dos Santos 



"CORREIO DO POVO", 30 E< A B R I L D E1955 

ESPORTES 
FESTIVAL DE CONFRATERNIZAÇA 
FESTIVAL DE CONFRA

TERNIZAÇÃO 
Em comemoração à data 

de "21 de Aorii" consagra
da a "Tiraoenies" reaiizou-
-e no campo da A. A. Ma-
ceao, geniümentie ciõido pe
la sua i^iretoria, uíiT' expres
sivo iestivai promoviao pe
los operários das tirn.aa: 
Casmiiras Aaamas.or e Têx
til Beru. 

U lestival teve o apoio dos 
M. D. iiiretores de ambas 
BS firmas, ciue se fizeram 
presentes, }uniamen.e com 
numerosa assistência, notan-
do-se ali o freí tuo lõcai far. 
flinaldo Poli, Vice-Jr'releito. 
Sr. João Marques • Luiz, 
PresidenTe da Câmara br. 
António Patrici, diversos 
vereadores entre os quais o 
Dr. Heitor Maurício de Oli
veira, Sr. Milton Mesquita, 
repre^en.antes do Jornal 
Correio do povo; Dr. Luiz 
Maiani de Oliveira D. Dele-
gaao de Policia, e personali
dades de projecau no co
mercio e industria, tais co
mo: "Asea" Materiais Elé
tricos. F . Poli & Irmão, 
confeitaria "A Preferida" 
Irmãos Carbonel e outras. 

As 8 horas da manha iCve 
Imcio o jogo tuteoolistico 
entre os respectivos segim-
dos quadros, cujo resultaao 
foi de 1 a l, ten.os de üeiu-
lio, da Berú, e Tinoca. da 
Adamastor. 

As 10 horas, entraram na 
cancha as equipes princi
pais, que se fizeram acomua-
nhar das rainhas e prince
sas recentemente eleitsis. 
Coube à Sra. Sofia Kieine-
der o has.eamento do Pavi
lhão Nacional, e à Sra. A-
lice dos Santos Jimior. dar 
o chute biicial ao prélio-
Ambas as Sras. receberam 
ramalhetes de flores olerta-
dQs pela Comissão Organi
zadora, tendo sido este u.o 
vivamente apl^lidido por to-

Apos a homenagem pres-
- tada pela C'omi:sao às Ui-

re.orias das firmas Adamas
tor e Berú, teve inicio o em
bate principal, que trans
correu de forma cavalheires
ca por parte de todos os 
contendores, terminando o 
primeiro lempo com a con-
tagemr de 5 a O a favor da 
Adamastor, tentos de Leni. 
Cidão, Pinga, Lete e Nilton. 

No segundo lempo. a Be
rú, cobrando uma penalida
de máxima, consegue abrir 
a contagem para as suas co
res, e após novos ataques de 
ambos os lados, a Adamas
tor obtém mais 3 tentos, por 
in.ermedio de Otavict Leni 
e Pinga, terminando a par
tida com a contagem de 8 a 
1. sempre a favor da Ada
mastor, e nesta ocasião, fo
ram trocados sinceros abra
ços de amizade en.re todos 
os jogadores, que souberam 
se conduzir como verdadei
ros colegas. 

Em seguida, foi ofertada 
pelos Diretoreí líe ambas as 
firmas, a todos os presentes, 
farta mesa de sanauicnes e 
xima apreciada chopada. 

Na parte da tarde, houve 
di-puta de diversas provas 
esportivas entre as senhori
tas, com distribuição ae 
prémios às vencedoras. Foi 

lambem disputada uma par
tida de Voley Bali, entre os 
operários da Adamastor (ca-

peito que merece os aplau
sos de todos. 

O Correio do Povo, se 
congratula com a Comissão 
Organizadora, e com as Di
retorias das firmas Adama.<!-
tor e Berú, pela magnifica 
fé ta promovida pelos seus 
respectivos operários, pro-

Escritório Comercial 'CELPA' 
1̂  

Despachante Oficializado — Contabilidade 

Corretagekis — Despachos cm geral 

\ 
ALDI & SILVA 

Rua D. Pedro II, 77-A Guccrulhos 

LITERATURA INFANTIL E 
BRINQUEDOS 

As histórias em quadrinhos, mesmo boas, são prejudi
ciais, porque indispõem a criança para o completo e 
•'jom costume da le.tura — Os brinquedos imitação de 
ai mas, principalmente de guerra, não deviam ser per

mitidos — Os exemplos do estrangeiro 

ALDO CIPOLATO 

rolteiros) sados versus rolteiros) ca
bendo aos primeiros a vitó
ria pela con agem de 2 a 1. 

O festival foi encerrado 
com matinee dansante, iia 
quadra de Voley, solidifi
cando ainda maTs a amizade 
entre os companheiros de 
trabalhos das duas 
locais, numa prova 

porcioiiando dessa forma, a 
união homogenia entre em
pregados e empregadores 
confra emisando-se mutua
mente. 

Esta redação agradece o 
convite que lhe foi endere
çado pela comissão festiva 

firmas | para assistirmõT" essas festi-
de res- ,vidades. 

GRANDES FESTIVAL DO A. A. MA
CEDO COMEMORANDO O SEU A-

NIVERSARIO DE FUNDAÇÃO 
"O mais Querido de Gua-

rulhos", em co.T.emõração ao 
27.° ano de fundação, fará 
realizar cm sua praça de 
esportes, nns dias 31 de a-
bril (Sábado) e 1.° de maio, 
um grandioso e já tradicio
nal fes ival esportivo, cu'o 
programa do mesmo está as-

, do C. A. VILA NOVA MA-
ZEI, na partida principal en
trará em disputa o troíéo 
denominado Dr. Hei or Mau-

I ricio de Oliveira, em todas 
' as partidas entrarão em dis-
' puta lindos troíêos ofertados 
por admiradores e simpati
zantes da A. A. Macedo. A 

D R O G A L A R 
de 

MARCONDES, CAMARGO & 
KARATZ LTDA. 

Perfumarias — Bijouterias — Produtos Far-
macêuticüs Nacionais e Estrangeiros — Preços 

de Drogaria 

MANIPULAÇÃO ESCRUPULOSA 

Praça Conselheiro Crispiniano, 3 
GUARULHOS — São Paulo 

V I L A SÃ O J O R G E 
Não pague aluguel! 

Terrenos sem entrada a longo prazo sem juros 
Lugar alto e saudável. — Próximo a condução. 

Fornecemos Materiais 

CASAS COM PEQUENA ENTRADA 
Grandes áreas com pequena entrada 

Rua D. Pedro II, 94 - GUARULHOS 
com HENRIQUE OU AMADEU 

'm 

''* i 

i 

ESCRITÓRIO " P O L I 
de 

O QUADRO DO A. A. MACEDO 

sim elaborado: SÁBADO 
(dia 31) — a tarde; E. C. 
Paulistano x Berú F . C. 
(2.° quadro); São Roque F. 
C. X Ciaria F . C. d . " 

, quadro) e E. C. Paulistano 
X Berú F . C. (1.° quadro). 
Domingo dia 1.° — pela 
manhã — 2.° quadro: Co
rinthians de Gopouva x Co-
caia F . C. — Guarulhos E. 
C. X S. E. Palestra Italia 
— A. A. Macedo x C. A. 
Vila Nova Mazei. a tarde 1.° 
quadros: Corin hians de Go
pouva X Cocaia F . C. - -
Guarulhos E. C. x Pales
tra Italia e finalmente a fi-
nali:ta reunindo os esqua
drões da A. A. MACEDO e 

Direoria conviüa o pov~ü em 
geral para a-sistlrem seu 
já tradicional festival õe a-
nivorsário. 

S U P E R E 

O MAXIMO 

DE SUAS VENDAS 

ANUNCIANDO 

NESTE 

- J O R N A L -

Poli, Silveira & Cia. 
Venda de casas, ^it'os, terrenos, ptc. Seenros de fORO, 
acidentes do tarbalho, etc. — Corretor: Rinaldo Poli — 
Escr'tas fiscais e contabilidadde em geral — Contador 
Responsável: Sylvi oCorrêa da Silveira — Cartas de 
Cocheiro Motorista, certificado de propriedade, licen
ciamento de veículos em peral: Despachante: ULysess 

_ Silva 
RUA D. PEDRO II, 33 TELEFONE, 13 
G U A R U L I i f í i ^ ^ - EST. DE SAO PAULO 

'Jasssssdasi 

Bar e Restaurante RECORD í 
, « 

o MAIS PREFERIDO DA CIDADE 
de ' 

Irmãos Mota Lida. 
Completo serviço a la carte — Refeições com
pletas com ótimos pratos variados. Todos os dias 
excelentes pizzas à napolitana. Bebidas nacio

nais e estrangeiras 

: U L H ^ | ^ ^ 1 

TURimiA ] 

•J^ 

TINTURARIA E LAVANDERIA 
YAMAMOTO 

Serviço Expresso para Festas e Viagens 
Lavamos a seco pelo processo norte-Americano 

Dry Cleaning 

YUKICHI YAMAMOTO & FILHOS 

RUA SETE DE SETEMBRO. N. 
G U A R U L H O S 

27 

2»o«a*e»*oa 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
AFFONSO DE BARROS 

ALFREDO SCHORER 
R A I O S X 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 
Horários: — Das 8.00 ás 22 horas 

Rua D. Pedro II, 28 - - Teleione, 24 
GUARULHOS 

mm——9—9——q £«>aaaaaaaaaaaaaaaaaaaa( 

R A D I O E L E T R O G U A R U L H O S 

FOGÕES 

GASBRAS 

COSMOPOLITA 
ALTA 

DÉX 

BRAS 

H E I T O R R E G A N EL L 
Revendedor-Autorizado da Gasbras ^ 

RUA D. PEDRO U. 45 e 44 GUARULHOS 

ETC. 

I 

A N Ú N C I O S 

— neste iomol — 

são realmente 

E F I C I E N T E S 

ASSINEM 

CORREIO n o POVC 

A educação da criança e 
problema muito sério, para 
o qual, os pais e educado-
.es, nem sempre dispensam 
os cuidados que merece, no-
.adameni'e os primeiros, res-
.jon^áveis diretos pelo futu-
i'0 dos filhos. 

E' o problema da educagão 
ia criança, pois, o primeiro 
jue deve chamar a atenção 
Jos pais e dos mestres, por-
jue é com crianças bem íor-
.Tiadas, no físico, na moral, 
10 intelecto e no espíri.o 
lue se fará o Brasil de ama-
.ihã. Se defendemos a crian-
a. ministrando-lhe educação 
; ensinamentos Eadios, nosso 
ais se tornará uma potên-

jia bem estruturada, coesa e 
I feliz, porque será entregue a 
moços e moças bem forma-

, dos; no caso inverso nossa 
I querida Pá ria será sempre 
um Brasil-Colonia de última 

j cla-se. Eduquemos e ensine-
I mos à criança, por estes 
motivos, a esJrada larga da 
cultura, sem a qual muito 
terão que perder a socieda
de, a Pátria e a família bra
sileiras . 

Se tivéssemos nós, os pais 
des a geração, (maioria) si
do educados e preparados 
para a nossa importantíssi
ma missão, hoje a nossa so
ciedade podia ser mais feliz; 
cuidemos, por isto mesmo 
dos filhos, os pais do futuro. 
As nações mais prósperas e 
civilizadas se fizeram com 
pais aptos e cumpridores dos 
deveres sociais. 

A literatura infanto-juve-
nil é uma das pedras princi
pais do alicerce sobre o qual 
devemos erguer o futuro dos 
nossos filhos. 

I O modernismo, que tudo 
I procura JaíjUlar.,^nem .sçip,-, 
! pre para o bem, trouxe 

íambc-m mais em voga as 
lamosas histórias em quadri
nhos, porque, encurtando a 
leitura, faz com que a crian
ça leia. As forças do mal se 
aproveitaram e vêem se a-
proveitando deste mau hábi-
0 de lêr, impingindo aos 

espíritos infanto-juvenis (e 
.'ambém de muitos adultos, 
pais inclusive) as mais pe
rigosas histórias, a maioria 
delas de importação. Logo, 
devemos comba.er as más 
histórias em quadrinhos e 
desaconselhar em seguida as 
boas, predispondo crianças e 
lôda a juventude para lei
turas mais complet'as, ame
nas e indicadas, um pequeno 
livro, por exemplo, atraente, 
instrutivo, leve, com o qual 
se vai dando aos pequenos o 
gôs o pela leitura, pela li
teratura, 1̂ 0 rica e bela 
deste amado Brasil! Já te
mos no Pais a "cultura de 

i "Seleções", entre os adultos 
comodistas; não vamos, a-
gora, criar a "cul ura das 
hisi'orias em quadrinhos". 
Estas "culturas" são taras 
contra a verdadeira cultura 
2 devem ser corrigidas apli
cando-se uma melhor com
preensão da questão aqui 
debatida. O gosto pela bôa 
lei ura aJrai o indivíduo pa
ra 03 inais belos estudos, pa
ra as artes, para as ciências, 
assim como aquele da má 
leitura o leva para tudo o 
que é mau. Acorramos, por
tanto, ao bom livro. Lêr 
bons livros é um supremo 
bem! 

«laaaoaaaaaaaaaaaaa 

O garoto Celso Luiz Fran-
cisconi, filho do Sr. Matheus 
Francisconi e d. Dolores 
Francisconi, que a 23 de a-
.bril completou mais um a-
mversário natalício (5 anos) 

19^' Parabéns. 

! • 

AGENCIA DE DESPACHOS 

"ANTON IN HO" 
Despachos em geral — Abertura de firmas 

— El3crituraçõe.s — Encerramentos — Etc. 

RUA CERQUEIRA CEZAR, N. 3 

G U A R U L H O S S. PAULO 

A Colômbia, — note bem 
o leitor, um país menos de-
SEiwiolvido cultural e eco-
nômicamen e falando dô 
nosso — proibiu dias atrás ? 
venda de histórias em qua
drinhos. Eis a notícia, na 
sua integra. 

BOGOTA, 12 (UP) — 
Foi expedido hoje em de
creto pelo qual se proibe a 
entrada no país e a venda 
de revistas e historietas 
cômicas e de aven uras 
para crianças, cujo texto 
e ilustrações destaquem 
aspectos imorais, consti-
tluam lições de delinquên
cia, incitem ao vicio, ou 
possam, de qualquer outra 
forma, causar dano às 
crianças. 
O exemplo é bom, dignifi-

can e, construtivo, devemos 
imitá-lo, despojando-nos, ó 
autoridades e legisladores, 
das pretensas e infundadas 
inconstit'ucionalidades! Faça-
so no Brasil idêntica proibi
ção, pela salvação da socie
dade, da Pátria e da família 
brasileira, há tempo en re
gues aos mais perniciosos 
vícios oriundos das más lei
turas, dos maus filmes e das 
más estampas de importa
ção! 

Os brinquedos são out'ro 
problema .bastante sério a 
criar outros sérios problemas 
na educação dos nossos fi-
llios. Quantos meninos não 
aprendem nas ma inèes dos 
nossos cinemas, ipelos filmes 
norte americano- da "moci
nha", do "mocinho" e do 
"bandido", a dar tiros e a 
"matar" imaginados bandi
dos? Para tanto se fabricam 
entre nós brinquedos imi
tando arxas. monstruosos 
revólveres. Tudo isto é mui-
4« ..preetteJaUPA- .formafã p, 
dos meninos. Proibi-se a 
fabricação de tais engenhos! 
Outro dia me-mo, em São 
Paulo, um menino, vindo da 
matinèe "infantil" dominical, 
procurou o revólver de seu 
pai (já não lhe serviu o seu, 
de brinquedo, com o qual se 
adestrou em dar tiros, em 
tão tenra idade) e por brin
cadeira, por imitação do que 
assis ira na tela, MATCU a 
seu irmão menor. Eis aí (e 
passe por ora a tremenda 
incúria de um pai a deixar 
perigosas armas ao acesso 
dos filhos, verdadeiros bo-
Jões em flor!) como a crian
ça se faz conforme os mo
delos que lhe impregnan.os 
no seu delicado eu. Corrija
mos tais modelos antes qui 
eles nos criem perigosos de
linquentes. 

Em Nova York, segundo 
li nos jornais de domingo 
último, foram interditados 
os revólveres de brinquedo. 
Dizia a notícia: 

NOVA YORK, 10 (AFP) 
— O Ci y Council (Con
selho Municipal) de Nova 
York decidiu interdit'ar os 
revólveres de brinquedo 
que apresentem excessiva 
semelhança com armas 
verdadeiras. 

O Sr. David Rose, que 
apresentou o projeto de in
terdição, salientou que em 
1.954 uma centena de a-
deptos do "hold up" se ha
viam servido desses revól
veres para in imidar suas 
vit'imas. Continua autori-
zauo somente o pistolete 
gênero "V/estern", de que 
apreciadoras de "cow boys" 
visto que essa "arma" a 
ninguém pode iludir. 
A criança não deve apren-

prender a dar tiros de ne
nhuma espécie. Esta aprer-

;: disagem deve ficar para a 
escola militar. 

Não só os revólveres di' 
brinquedo deveríamos proi • 
bir no País, mas lodos a-
quêles que imitem engenhei 
de guerra. A criança devf 
aprender a amar ao seu 
próximo e não a matar. 
Defendemo-la, portanto, dos 
maus modelos! 

L 
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A VERDADE AO POVO 
I 

"E' este o primeiro de uma serie de artigos 
destinado a esclarecer a opinião publica do 
município sobre os seus representantes na 
Gamara Municipal. Visamc-j possioilitar a 
bôa escolha, e, que se evite a eleição de inu 
teis e ana f abetos. 

Vamos começar esta serie de artigos objetivan
do uma das personalidades mais di-jcutidas de nossa E-
dLidade, o lider do situacionismo local, o homem que 
com a sombra do passado conseguio vencer a maior 
maquina politica que ja tiveram os saudosistas de 
Guarulhos, o ademarismo de Piore e Antoninho, é ele o 

DR. HEITOR MAURÍCIO DE OLIVEIRA 

Eleito Vereador em todas as legislaturas da ci
dade, nesta ultima fase da Republica, veio de um pas-
saao ae luias quando teve oportumüade de ocupar a 
Preieitura Municipal, sendo um dos bons chefes de e-
xecuiivo que Uuarulhc-j jd teve, é lider pessoal de vá
rios bairros da cidade, e tem seu Quartel General no 
ba,rro do Macedo, onde conseguio varias benfeitorias, 
e mantém um va.oroso núcleo de amigos e correlegio-
narios. E' advogado militante no município, onde tem 
se d.stinguldo nas questões de terras de que é autori
dade. 

O Dr. Heitor Maurício de Oliveira, é desses ho
mens que herdou o germem da politica, gosta do am-
b.ente, e, gosta de servir os seus semelhantes com a-
mor e carinho, é popular, sem ser populista, é da ala 
conservadora da liberal democracia, porem não se ne
gue que é amigo do operário, e bom para os humildes. 

Foi desde a volta da democracia a pessoa mais 
falada, mais criticada, mais atingida, sendo mesmo 
congnomindo o chefe do "Mauricismo", dele só fala
vam mal, ninguém se lembrava de analisar sua perso
nalidade e sua vida como representante legitimo do 
povo. Não se d^zia e nada se diz de seu trabalho como 
Vereador, nós não vamos analisar aqui o que se passou 
em antigas legislaturas, mas na atual legislatura des
de o inicio. Vamc-3 vêr quem foi na Gamara Munici
pal o Vereador Dr. Heitor Maurício de Oliveira atravez 
de seu trabalho. Antes, porem, de relacionarmos seus 

• trabalhos vamos criticar ligeiramente algumas dessas 
proposições pela objetividade que apresentam. 

1) Em 1952 cuidou atravez da Indicação n." 1 

da construção da Estrada 
Guarulhc-3. Conseguida a 
partindo de Nazareth Pauli: 

e rodagem Nazaret — 
meira fase da construção 
, já representou algo em 

DR. HEITOR MAURÍCIO DE OLIVEIRA 

favor do escoamento por Guarulhos da produção da 
Bragantina. 

2) Ainda em 1952 pelo Projeto de Lei n." 25/52 
procurou instituir uma bolsa de estudos "Conselheiro 
Crispin'ano", mas infelismente até hoje a Comissão de 
Educação da Edilidade não resolveu desempatar c-ssa 
importante lei, até quando irá ? 

3) O problema do farelo e farelinho ainda em 

1952 foi cuidadosamente objetivado atravez das indi
cações 481 e 482. Viu também o caso dos tratores pa
ra o município pela indicação 498. 

4) A Agencia da Delegacia do Trabalho agora 
realidade foi em 1952 cuidada pela Indicação n. 130. 

5) Em 1953 pela indicação n. 168 pedia aumen
to de 30'/o para o pessoal operário da Prefeitura Mu
nicipal. 

6) O alargamento da Rua Pedro II problema vi
tal para o município agora realidade inicial, foi em 
1953 abordado pela indicação n. 210. 

7) A instalação do relógio da Matriz foi auxi
liada pela Lei n. 271. 

8) A obrigatoriedade de construção de poço ar-
teziano e fossa cetica no-3 loteamentos, encarando o 
problema das aguas contaminadas também foi encara
do no projeto n. 19/531 

9) O estudo para aproveitamento das aguas do 
Tanque Grande no abastecimento da cidade, tratado 
na Indicação n. 416/53. 

10) A instalação de um sub-posto de puericul
tura em Macedo, assim com a instalação de um Parque 
Infantil no mesmo bairro, agora em via-s de ser insta
lado, e inúmeros outros trabalhos de maior importân
cia, e, que não vamos analisar por falta de espaço dão 
uma ideia clara do trabalho imenso desenvolvido pelo, 
talvez, mais produtivo edil de Guarulhos. 

São trabalhos de fôlego, de importância e que 
realmente se destina a servir o povo apresentados pelo 
Dr. Heitor Maurício de Oliveira na nossa Câmara Mu
nicipal. 

Por tudo isso, é que falamos dele em primeiro 
lugar, sem que o próprio interessado nos permitisse, 
sem que aceitasse nossa critica, mas que se curvara a 
ela, temos certeza como bom democrata que é. 

E' o Dr. Heitor um dos vereadores que merece 
ser reeleito, que tem direito a pleitear o voto livre de 
qualnner cidad^^o, porque fez jús a investidura que o 
povo lhe concedeu, "̂  ''W 

Nesi,a uii, ca de hoje, e-3ta a Gamara Municipal 
de Guarulhos de parabéns. Salve, pois o combativo 
lider situacionista o bom Vereador Heitor Maurício de 
Oliveira. Que siga seu exemplo os demais vereadores 
que, dizem ter trabalhado por Guaru'hos. Segue-se a 
relação de seus trabalhos que gentilmente nos cedeu 

ALGUMAS PROPOSIÇÕES APglUNTADAS PELO VEREADOR 
HEITOR MAURiCIOUE OLIVEIRA 

.ES|N 

12-1-52 — Indicação D.° 
1/52, solicitanto nomeação 
de uma Comi;são Especial, 
para uma mesa redonda pa
ra es udo da construção da 
estrada Guarulhos a Nazaré 
— Aprovada em 12-1-52. 

16-4-52 — Indicação n.o 
69/52 solicitando do Prefei
to a criação de uma Escola 
Municipal Noturna no Jar
dim Tranquilidade para al
fabetização de adultos — A-
provada em 16-4-52. 

23-4-52 — Projeto de Lei 
n . ° 25/52, instituindo Bolsa 
de es udos den. "Conselhei
ro Crispiniano" — Com. E-
ducação. 

19-11-52 — Indicação n.o 
130/52, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Dr. Enio Sar-
menho Lepage, soliciJando a 
instalação no Município, de 
uma Agência da Delegacia 
do Trabalho para a expedição 
de carteiras de trabalho. 

15-4-53 — Indicação n.o 
31/53, solicitando do Sr. 
Prefeito a elaboração de um 
projeto de lei, concedendo 
um aumen o de 30% nos sa
lários dos operários. 

29-4-53 — Indicação n.o 
52/53, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. PrefeiJo, no 
senlido da conveniência de 
ser considerada de utilidade 
pública, de uma faixa de 
terras de quatro metro?, na 
Rua D. Pedro 11. 

27-5-53 — Projeto de Lei 
n.o 18/53 dispondo sobre a 
concessão de um auxilio pa
ra a aquisição de um relógio 
a ser instalado na orre da 
Igreja Matriz de Guarulhos. 

3-6-53 — ProjeJo de Lei 
n.o 19/53, dispondo sobre a 
obrigatoriedade da constru
ção de poço arteziano e fos
sa sética era íerrenos desti
nados a loteamento. 

9-9-53 — Indicação n . ° 
94/53, solicitando do Sr. 

Secretário da Educação se
ja dado o nome de "Grupo 
Escolar Professor ARTHUR 
MARRET" ao atual Grupo 
Escolar de Bom Sucesso. 

30-9-53 — Indicação n.o 
99/53, solicitando seja ofi
ciado à Secretaria da Viação 
e Obras Publicas no sentido 
de ser és a Casa, informada 
sobre o andamento dos es
tudos para aproveitamento 
da água do Tanque Grande 
para aplicação da rede do 
nosso Município. 

9-12-53 — Indicação n.o 
117/53, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Médico Chefe 
do Posto de Puericultura 
consultando sobre a possibi
lidade de ser ins alado, no 
Bairro do Macedo, um Sub-
Posto de Puericul ura. 

9-12-53 — Indicação n.o 
118/53, solicitando do Sr. 
Prefeito Municipal, provi
dências urgentes para o tér
mino da construção do Gru
po Escolar do Bairro do Jia-
cedo. 

9-12-53 — Indicação n.o 
120/53, solicitando seja ofi
ciado ao Sr Prefei o Muni
cipal os esJudos necessários 
para a pavinsentação do Lar
go do Bom Jesus, no bairro 
do Macedo. 

9-12-53 — Indicação n.o 
123/53, solicitando seja ofi
ciado a E. F . Sorocabana, 
pedindo a instalação de dois 
sinais semafóricos na passa
gem de nível da Avenida 
Guarulhos. 

9-12-53 — Indicação n.o 
124/53, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Prefeito no 
sentido de serem procedidos 
estijdos urgen es para a pa-
vimen.'ação da variante da 
Avenida Guarulhos, junto a 
passagem de nível da E. F . 
Sorocabana. 

17-2-54 — Indicaç^Io ' n.° 
8/54, solicitando seja oficia

do ao Sr. Prefeito em cará
ter de urgência, no sentido 
de ser composta uma Comis
são Especial, de represen an
tes deste Legisla Jivo e da
quele Executivo, para estudo 
e procura de locai e prédio 
para o FÓRUM local — A-
provada 24-2-54. 

17-2-54 — Indicação n.o 
9/54, solicitando seja enviada 
ao Sr. Preleito diversos mo
delos de plantas distriouidas 
gra.uu'amente pela Pieteiiu-
ra Municipal de S. Paulo, 
aos operài-ios que deiejaiem 
construir suas casas — A-
piovada. Cum. Just. 10-3-54 

24-2-54 — Requerimento 
n.o 5/54, solicitando dispensa 
de pareceres das Comissões e 
inclusão na Ordem do Dia da 
sessão de 24-2-54, o Projeto 
de Lei que abre crédito es
pecial de CrS 200.000,00 pa
ra início da ação de desapro
priação do imóvel destinado 
ao Estádio Municipal de Es-
porJes — Aprovada 24-2-54. 

17-3-54 — Proje o de Lei 
n.o 17/54, djpondo sobre a 
concessão de auxUio aos 
Jornais "Correio do Povo e 
"Jornal de Guarulhos" — 
Com. Justiça. 

17-3-54 — Indicação n.o 
40/54, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Prefeito a fim 
de serem terminada- com ur
gência as obras do Grupo 
Escolar do .bairro do Macedo 
— Aprovada 31-3-54. 

31-3-54 — Indicação n.o 
49/54 solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Prefeito, no 
sentido de ser remodelado o 
serviço de iluminação na 
Praça do Rosário e Coração 
de Maria — Aprovada 
31-3-54. 

31-3-54 — Projeto de Lei 
n.o 24/54, dispondo sobre 
declaração de u.'ilidade pú

blica de uma faixa de ter
reno 2.000. 

7-4-54 — Projeto de Lei 
n.o 28/54, dispondo sobre 
pensão Vitalícia do ex-Ser
vidor Amário dos Santos — 
Aprovada 7-4-54 — .autóg 
8/54. 

7-4-54 — Indicação n.o 
55/54, solicitando seja ofi
ciado à Diretoria do Hos
pital de Caridade local, no 
sentido de ser apresen/ado a 
es a Casa um estudo que 
deverá ser feito pelos clíni
cos no sentido de ser insta
lado um Pronto Socorro Mu
nicipal — Aprovaaa 7-4-54. 

23-4-54 — Indicação n.o 
75/54, solicitando ao Sr. 
Prefeito Municipal no senJi-
do de ser estudada, na Di
retoria da Fazenda, a possi
bilidade do fornecimen.o das 
Certidões com o pagamento 
somente, das prestações ven
cidas, das taxas de paví-
men.ação. 

28-4-54 — Projeto de Lei 
n.o 31/54, dispondo sobre a 
declara,ção de utilidade pú
blica de um terreno des.i-
nado à construção de um 
Parque Infantil. 

9-6-54 — Indicação n.o 
94/54, solicitando seja oli-
c:ado^.ao Sr. Prefeito a fim 
de S. Excia. i cxar provi
dências junto ao Sr. Fran
cisco Antunes Filho, com 
referência a ofer a que o 
mesmo fez, de um terreno 
situado na Rua Santa Iza-
bel, esquina da Rnia Ruy 
Barbosa. 

9--6.54 — Indicação 95/54 
solicitando seja oficiado ao) 
Sr. Prefeito, a fim de S. 
Excia. tomar as necessárias 
providências junto ao Go
verno do Estado para apro
vei amento de um terreno 
pertencente ao Estado lo

calizado no bairro de Go-
poúva. 

18-8-54 — Indicação n.o 
121/54, solicit'ando seja o-
íiciado ao Sr. Prefeito Mu
nicipal, no sentido de ser 
procedido um novo empla-
camento pelo sistema métri
co, de todas as residências 
srtuadas no perímetro urba-
nu da cidade — Aprovada 
18-8-54. 

18-8-54 — Projeto de Lei 
n.o 46/54, dispondo sobre 
criação da Escola Municipal 
do Bairro do Matadouro. 

1-9-54 — Projeto de Lei 
n.o 50/54, dispondo sobre 
declaração de u ilidade pú
blica de uma área de terreno 
de 2.000 metros quadrados. 

1-9-54 — ' Indicação n.o 
128/54, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Prefeito Muni
cipal, para que S. Excia. 
entre em entendimentos com 
o Dire or da E. F . Sorocaba
na, para a construção de u-
ma nova Estação. 

1-9-54 — Indicação n.o 
129/54, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Delegado de 
Policia local, no sentido de 
ser procedida nas bancas de 
jornais desta cidade, uma 
busca e apreensão de revis
tas e folhetos pornográficos. 

1-9-54 — Indicação n.o 
130/54, solicitando seja pro
cedido pela Dire.orla de O-
bras da Prefeitura local, pa
ra retificação da Rua Padre 
Celestino, bem como enten
dimentos com a DER. no sen
tido de ser feito a demarca
ção da passagem de nível na 
Via Dutra. 

1-9-54 — Indicação n.o 
131/54, solici ando seja ofi
ciado ao Sr. Chefe do Exe
cutivo, a fim de entrar em 
entendimentos com o Médi-

co-Chefe do Posto de Pueri
cultura local, para que seja 
estE.belecida visita de assis
tência no bairro do Taboão. 

1-9-54 — Indicação n.o 
135/54, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Prefeito Muni
cipal, a fim de serem insta
ladas duas torneiras nos di
versos locais do Cemitério 
Municipal do cen.'ro desta 
cidade. 

1-9-54 — Indicação n.o 
138/54, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Diretor do Gru
po Escolar "Capistrano de 
Abreu" solicit'ando diversas 
informações a respeito da 
"sopa escolar". 

13-10-54 — Projeto de Lei 
n.o 55/54, dispondo sobre a 
criação do Serviço Funerário 
Municipal. 

13-10-54 — Projeto de Lei 
n.o 56/54, dispondo sobre a 
criação do Museu Municipal. 

10-11-54 — Requerimento 
88/54, solicitando a inclusão 
na Ordem do Dia da próxi
ma sessão ordinária, o Pro
jeto de Lei que ínsti.ue um 
auxilio aos jornais desta ci
dade. 

24-11-54 — Indicação n.o 
157/54, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Prefeito do Mu
nicípio de São Paulo, no 
centido de ser enviado a ês-
(a Câmara toda legislação 
ntinente à Biblioteca Ambu-
lan.'e. 

15-12-54 — Indicação n.o 
15P'54, solicitando seja ofi
ciado ao Sr. Superintenden
te da Cia. Telefônica Brasi
leira, solicitando providên
cias urgentes, com referên
cia ao péssimo serviço tele
fônico des.a cidade. 

• • • • • M 
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Tiradentes 
Por Milton S. íiODes 

Nesta data, dia 21 de atril, 
comemoramos mais um ani
versario de Tiradentes. O 
grande lider da revolução 
mmeira levaiTando-se, jun
tamente com outros idealis
tas procuraram libertar o 
Brasil do» jugo ejcravisantc 
de Portugal, que com suas 
ações de.póticas e ul.rajan-
tes leriam o 'uno dos brasi
leiros. Do plano teórico, de 
campo das idéias e do entu
siasmo viril de meia dúzia 
de bravos, literatos e estu
dantes, gigantes do pensa
mento renovador, haveria 
de surgir a semente da Li
berdade, Fraternidade e I-
gualdade. A França come
çara com sua revolução o 
expurgo dos tiranos e dos 
senliores escravizadores de 
homens; os Estados Unidos 
o grande país do nor.e tam
bém já imitara a "íiSi^i. 
Restava o Brasil, esse gigan
te do Sul, esse dono de tan
tas terras e pai de tanta 
gente nobre, culta e inteli
gente, precisava mostrar ao 
mundo, proclamando aos 
quatro ven.os, seu grito pa
triótico "antes mortos do que 
viver escravos". 

O sonho febril de noites 
continuas mal dormiSas, o 
entusiasmo que se apodera 
do patriota nessas ocasiões 
dos grandes destinos da pá
tria, o esquema esboçado 
com carinho, venerarão, e 
cuidado, os prepara ivos, as 
minúcias mais subíis eram 
estudadas pelos idealizado-
res do movimento a fim de 
que não fossem tomados de 

-í.Wií.ifciíi pelos inimigos da 
pátria, faziam com que, o 
"Mártir da Independência" 
repartisse seus dias entre 
vigiar e viajar pelo pais, es
tudando as condições mais 
favoráveis para seu plano. 

Tudo teria sido como idea
lizara! Seu plano teria fado 
o resultado esperado por to
dos não fora a traição, não 
fora a lisonja, não fora a 
bajulação, não fora a covar-
dial Empanando o brilho da 
Liberdade, surgia o espanta
lho do Judas: contra o Di
reito surgia a infâmia, con
tra D anjo do porvir levan
tava-se a serpen.e das t re 
vas da ignominia, i o i as
sim que o sonho de um i-
dealista serviu de palco às 
mais horríveis vergonhas 
para uma família « um pu
nhado de bravos" Joaquim 
Silvério dos ReLs o protóti
po do judas da inconfidên
cia Mineira, ali se encontra
va para com seu dedo co
varde e lingua infamante, 
apon ar às autoridades por
tuguesas, Tiradentes. e seus 
bravos seguidores. E foi as
sim que no dia 21 de abril 
de 1792, o Mártir da Liber
dade recebia como prêmio 
de sua façanha, o T^,a do 
carrasco; como aplausos, o 
escárneo dos portugueses, 
como sepulcro, a "poeira das 

ruas, como pedestal, os pos
es de Vila Rica. como he-
ança a seus descendentes a 

naldição do governo. 

No entanto, morrera com 
•le o rastdho da Liberdade? 
iufocaram- se com seu ulti-
Tio ai, as vozes da Justiça? 
ião, e nem poderie ser as-
im. As grandes idéias são 
jmo sementes lançadas em 
-rreno fértil. Podem ser pi-
:das, calcadas com o tacão 
js ditadores e dos ines-
fupuIosDs, mas um dia ela 
-'ssurge mais bela, mais 
or e, mais cheia de vida. 
3 foi isso que se deu com o 
onho do grande mártir. E 

D que vemos hoje, neste pais 
grandioso, é o continuar ií"~ 
^essante de novas idéias e de 
aovas tenta'ivas ae ncerda-
ie. O sonho de José Joaquim 
da Silva Xavier, continua 

no coração de todos nós. 
Pergunte a qualquer brasi
leiro, a qualqoer jovem, a 
qualquer es udante, a qual
quer fUho bendito desta 
terra o que devemos íazer 
pelo Brasil. E ouvirá então, 
leitor amigo, a mesn-.a res
posta que voce lem no seu 
coração. Libertar o Braiil 
da ignorância que ainda c 
prende aos atrasos do passa
do, libertar o Brasil dos 
falsos "Messias" e políticos 
inescrupulosos, libertar o 
Brasil da bandalheira e dos 
que o lançam ao descrédi o, 
libertar as asas do Brasü, a 
fira de que ele possa reab-
zar os ideais sonhados pelos 
seus grandes filhos. E ainda 
hoje, depois de 163 anos, lu
tamos pela llberrtaae eco
nômica do Brasil. O petróleo 
vem ai dízemo.';, e ele LI
BERTARA o Brasil das gar
ras dos poderosos e nos le
vará ao grande porto dese
jado — ou seja, à terra da 
fartura e da felicidade. Se
rá assim "comple o o sonho 
do graníe TIRADENTES. ' 

: RUMO CERTO 
Com:. Aa 1!^ página 

I esperar çt^y^ '^''' ^'"'' 
I toTiio TTIAÚ se con- • 

vença <i« 9 J deue mu
dar de policãos de o- | 
•rientação, da maneira 
de agir, deve deixar 
de pensar coro a cabe- | 
ça dos ou'rps e ouvir j 
a vóz de suo propria i 
concíencia? 

Conhecemos o Sr. ',\ 
Antonio Pratici e iTào \ \ 
cremos <pie continue | ' 
i;itima de complejtos, i 
porque se não é muito 
culto, é bastante vivo 
e ineligente para po
der manter-se egwili-
brado mesmo nwm 
posto difícil e espinho-

l so como é o de Presi-
J dente de uma Ecíilida-
5 de. 
t ToTnCv Sr. Antonio 9 
S Praíici o BVMO CER- | 
* TO... I 
UMMMMMMMMMS 

Agora s im. . . Guoruãhos esió dotado de um 

bem montado atelier fotográfico 

Acaba de ser instalado na PRAÇA TERESA 

CRISTINA, 18-B 

nesta cidade, o mais moderno e bem instalado'atelier 
Fotográfico, dispondo de ótimas instalações tipo ame
ricano, podendo atender qualquer serviço do ramo. 
Servindo o disti,nto povo de Guarulhos. Atendendo to

dos os dias das 8 ás 22 horas. 

I 

Comercial Imobiliária Guarulhos Ltda. 

DESPACHOS 
Compra e Venda de Terrenos — Locação de Prédios — Administração — 
Licenciamento de Veicu'os — Carteirasde Motoristas e de Identidade. — 
— Taxas e Multas no Execuinvo. — Contratos de cartas de Fiança e 

— Taxas de Multas no Executivo. — Contratos de Cartas de Fiança e 
Inventários. 

ENGENHARIA EM GERAL: 
Plantas — Construções — Calcu.o de Concreto armado — Loteamentos — 

Levantamentos Topográficos. 

Atende inclusive aos Domingos e Feriados 
RUA CERQUEIRA CEZAR, 9 (R. DA ESTAÇÃO) 

GUARULHOS 
.,'!Hiii^ t^^oxf. 

Z A N - Industria Mecânica 

I 

Extabiiisadores para Automóveis — Melas Es- S 

pirais para todos os fins industriais. 

ZANOLINI & ANTUNES 

Rua Solon, 674 e 678 — Tel. 51-9795 

End. Telg. ZANFLEX — S. Paulo 
Pt»>fü0»W««BO»«IPOO>O«>MB«l(M)»«O»>O»OI> 

BANCO MOREIRA SALLES S.A. 

Rua D. Pedro, IL 63-A — GUARULHOS 

Imobiliária Guarulho Ltda. 

- RAFAEL MONTANARO 

LOTEAJIENTO — AREA PARA INDUSTRIA 
— FAZENDAS — CHÁCARAS E SÍTIOS — 

TERRENOS A PRESTAÇÕES — ETC. 

RUA SETE DE SETEMBRO, 45 
G U A R U L H O S — Est. S. Paulo 

CASAS — TERRENOS — CONSTRUÇÕES — MATE
RIAIS PARA CONSTRUÇÃO EM PRESTAÇÕES — 
LOTEAMENTOS DE ÁREAS, E ADMINISTRAÇÕES í.̂ .-. ^ 

IMOBILIÁRIA KHAMIS LTDA. 

ESCRITÓRIO CENTRAL: 
Rua Benjamin Constant. 80 — 3.** andar 

Telefones. 35-2371 e 36-8320 

.s/3133 — 

ESCRITÓRIO: 

Bua da Penha. 425 — 1.° andar — Sala 1 — TeL 9-0946 

LEIAM. ASSINEM 
r; DIVULGUEM O 
CORREIO DO POVO 
O SEU JORNAL 

O J O G O 
Lembra-te do pão 

que tiras a teu filho 
quando perdes dinheiro 
no jôgo. 

Duas razões ponde
ráveis para que nunca 
te dês ao jogo: — S^ 
perdes, t'o prejudicas: 
Se ganhas, prejudicas 
o teu proximo. 

Ha UT:a razão maior: 
és um homem de bem 
e o exemplo dos ho
mens de bem arras.a 
os outros homens e 
especialmente a jnoci-
dade. 

Se prezas tua -moral 
e o nome cristão, não 
jogues, pois. na melhor 
das hipóteses — a de 
ganhar — receberás 
um dinheiro maldito, o 
pão de muitas bocas, a 
paz de muitos lares. 

Não é senhor de si 
mesmo aquele que não 
se domina e não pode, 
por isso deixar de jo
gar. 'O jogador com-
prome e o lar, arrisca 
e desbarata a felicida
de e acaba, muitas ve
zes sacrificando o bem 
estar dos seus a paixão 
criminosa do jogo. 

A banca do iogo 
produz o desiquilibrio 
nervoso degrada o ho
mem arrasta-o a misé
ria moral e esniritual. 

"E' prognóstico cer
to, confh-mado pela ex
periência, que -virão a 
não I'er que comer os 
que frequentam o dia
bólico inven o do jogo" 
(Pe. A. Vieira). 

"O jogo ê a lepra do 
vivo e o verme do ca
daver". (Ruy Barbo
sa) . 

Praticamente 
resolvido... 

Conclusão da I.'^ pag'na 
vam, imparcialmente, CO
ÍBO sempre o fizeram, que 
o Prefeito de Guarulhos 
reunido com os seguintes 
vereadores: Antonio Pra
tici, Helói Maurício, Wal-
demar Veras, José Riba
mar, Milton Mesquita, e 
Jayme Arruda, em mesa 
redonda, acordaram com a 
esplanação do projeto a-
piesentado pelo Executivo 
e que ae resume no se
guinte : 

•'A Prefeitura sacrifi
caria parte de suas melho
res instalações situadas 
no pavimento superior do 
edifício do Paço Munici
pal, para ali ser instalado, 
a título precário, o Poder 
Legislativo, e no andar o-
cupado pela Câmara Muni
cipal de Guarulhos seria 
instalado o Fórum da Co
marca deste Município, 
não GÓ pelas condições que 
oferecem como também 
pela majestade que mere
ce o Terceiro Poder_ 

— Correio do Povo: 
V. S. acha que o Legislati
vo aquiescerá com tão o-
portuna quão útil idéia? 

— Sr. Prefeito: Não te-
nno ciüviòas e, .iama\s âu-
videi do patriotismo e ob
jetividade dos nobres re
presentantes de nossa Câ
mara Municipal, e tenho 
certeza absoluta que, nas 
condições acima, a insta
lação da Comarca de Gtia-
lulTios é um caso consuma-
inado, e Guarulhos poderá 
dormir descansada que. 
finalmente, teremos em 
nossa Casa a expressão da 
Justiça que há 395 anos 
nossos antepassados e ho
je nós aspiramos . 

Como vemos, caros lei
tores, o nosso Prefeita, 
que, capciosamente, vem 
sendo vítima de uma crí
tica inju-sta, acaba de de
monstrar positiva e real
mente a sua profícua ad
ministração, procurando 
dotar Guarulhos de um 
Poder Judiciário, que ha 
quasi 4 séculos, não con-1 
seguimos, hem como por 
e.Ti execução um ;•'• i • i di.' 
emergência já anterior
mente esperado por este 
Periódico. i 

Esperamos que os Srs. 
Vereadores, numa franca e 
sincera cíemonstr;'cão .de 
'midade de pontos de vis-
la, possam unanimemente 
aprovar tal iniciativa, le
vada a efeito por ocas'ao 
da reunião da 4." feira 
•ransata, na Câmara Mu
nicipal, demonstrando, | 
com isso, uma compreen-' 
são da premente necessi
dade de união e colahora-
ção entre Legislativo e E-
xecutivo. 1 

Aço — Arames — Chapas — C'mento — Ferro — Tu
bos — Vigas — Folhas d» F.andres — Vergalhões e 

Chapas de Cobre e Latão 
Perro e Aço por atacado (materiais de constr.) 

Distribuidores da Cia Siderúrgica Nacionaí 
(LYina do \ olta Redonda; 

Comercícsi e Isicfustràal 
' ' G U A R U L H O S " S. A. 

Loja e Escritório: 

EUA. PEDRO II, 13 

DEPOSITO: 
Est. Velha de Guarulhos,s|n 
(Junto a Via Presid. Dutra) 

Estaüo de São Paulo 

Moveis Fabril Guarulhos 
D E 

RAFFAELE DE ROSSI 
Instalação para Escritório — Moveis em geral. 

i Av. Guarulhos, 47 — Posto de Ga-
i zolina-GUARULHOS--E.S.Paulo | 

Escritório Comercial Arruda 
de 

Benedito Rodrigues de Arruda 
DESPACHANTE 

Compleio serviço "âe UieehCiamcntos'^em Geral 
Contabilidade — Despachos — Advocacia 

Rua D. Pedro IL 7 — GUARULHOS | 

BAR RESTAURANTE 

INTERNACIONAL-
A melhor casa de petiscos e lanches rápidos 

Deliciosos aperitivos e apetitosos pratos de frios di-
vei-sos — Refeições completas, e a lá carte — Aceita-se 

pension stas avulsos etc. 

Rua D. Pedro II, 27 — Guarulhos 
Estado de São Pauluo 

DR. ROBERTO BARBOZA 
MEDICO-OPERADOR 

Clinica de Senhoras e Creanças 
RUA D. 

Das 8,30 
Das 16,00 ás 19,00 hoi-as 

— G U A R U L H O S 

PEDRO II, 52 
ás 11,30 horas 

RUA GUAIAUNA, 133 
Das 13 ás 16 horas 

P E N H A 

Composto e impresso nas 
oficinas da Empresa Grá
fica "O Serrano" — Rua 
7 de Setembro. 23 — Ser
ra Negra — Est. S. Paulo 

PINHO EM LARGA ESCALA, VINDO DIRE
TO EM CAMINHÕES DO EST. DO PARANA' 

E STA.. CATARINA 

CEDRO EM PRANCHAS — VENDEDOR DA 
FIRMA PIERRE ANDRE' MILLOT 

(Pregos) 

CEZARE 
COMISSÕES E 

Escrlt. 

— C A S A — 
Aluga-se uma térrea, com 2 quar-

, tos e mais dependências à rua Presi

dente Prudente, 14. Tratar à rua Ange-':; 

I lo de Vita, 15, com Valentim. I l 

\\ 

S E N T I E R I 
REPRESENTAÇÕES 

de Vendas: 

RUA QUINTINO BACAIUVA, 71 
8." And. — Sa'a 8D7 — Fone: 32-6494 

Sede: Guarulhos 

RUA CERQUEIRA CEZAR. 14 - A 

CAIXA POSTAL EM SÃO PAULO 14.749 
PEDE-SE CORRESPONDÊNCIA A C. POST. 


